
WEG 

Fundada em 1961, em Jaraguá do Sul, SC. A WEG produziu inicialmente motores elétricos, começou a 
expandir suas atividades a partir da década de 80, com a fabricação de geradores, componentes 
eletroeletrônicos, produtos para automação industrial, transformadores de força e distribuição, tintas 
líquidas e em pó, e vernizes eletroisolantes (WEG, 2006). 
Internacionalização 

Hoje a WEG é uma das maiores fabricantes de motores elétricos da América Latina, está 
presente em mais de 100 países, possuindo três unidades fabris na Argentina, duas no México, uma em 
Portugal e uma na China. (WEG, 2006). 
Tecnologia 

Durante os anos 60 e 70, a WEG montou laboratórios – físico-químico, metalográfico, elétrico, 
mecânico e de metrologia – os quais, na década de 80, formaram o Centro Tecnológico. Com equipes 
próprias de pesquisadores, a empresa mantém laboratórios, onde realiza ensaios e fabricação de 
protótipos. Paralelamente, incrementa relações de intercâmbio tecnológico com centros de pesquisa de 
universidades brasileiras e internacionais. Os investimentos em pesquisa e desenvolvimento tecnológico, 
desde a fundação, absorvem anualmente cerca de 3,5% do seu faturamento global (WEG, 2006). 

 

Internacionalização 

A WEG começou a se expandir internacionalmente no início dos anos setenta, 

primeiramente por meio de representantes e, depois, com a abertura de escritórios próprios, 

um nos EUA e outro na Bélgica. Segundo os entrevistados, o processo de 

internacionalização da empresa é irreversível, tanto no nível comercial quanto no fabril. Já 

com um grande mercado interno, a direção optou pela estratégia de internacionalização, 

para dar continuidade a seu desenvolvimento. Outra razão foram os custos logísticos de 

atendimento de clientes no exterior. Com a internacionalização, a WEG começou a atender 

um mercado mais exigente, o que a forçou a desenvolver produtos mais competitivos e 

adequados às necessidades dos seus novos clientes. 

De acordo com os entrevistados, o processo de internacionalização da empresa pode 

ser descrito em três estágios. O primeiro, relativo a uma fase anterior à internacionalização, 

foi quando a empresa assegurou uma posição no mercado interno, e percebeu que para 

continuar crescendo, seria necessário procurar mercados no exterior. Deu início então ao 

segundo estágio, atuando no exterior por meio de revendedores e, em seguida, implantando 

escritórios próprios para comercialização. O terceiro, e atual, estágio deu-se com a 

implantação de fábricas no exterior, iniciado no ano de 2000. De acordo com os 

entrevistados, a compra de uma fábrica, mesmo tecnologicamente ultrapassada, implica a 

aquisição de toda uma estrutura. Assim, a estratégia da empresa para a entrada no exterior é 

a aquisição de fábricas já existentes, para uma posterior expansão. 

Um aspecto interessante foi que, de início, nenhum das empresas do setor percebeu 

a WEG como concorrente importante no mercado. Ela se aproveitou disso para firmar 

contratos de transferência de tecnologia com um concorrente do exterior, procurando obter, 



além dos projetos, o conhecimento. Atualmente, os principais concorrentes internacionais já 

não comercializam mais sua tecnologia com a empresa. 

 De acordo com os entrevistados, as plantas no exterior foram adquiridas para 

atender às demandas dos mercados locais. As fábricas são habilitadas a produzir toda a 

linha de produtos, porém cada uma delas atende apenas seu mercado local. Elas devem 

atuar de forma competitiva, principalmente na região onde estão localizadas. Além disso, 

com a compra da fábrica em Portugal, a empresa adquiriu uma nova linha de produtos e 

novas competências que puderam ser internalizadas. Um último aspecto interessante é que, 

de acordo com os entrevistados, a empresa tem o interesse de se integrar à comunidade 

onde atua. Assim, “a WEG não é uma empresa brasileira implantada na Argentina, mas uma 

empresa Argentina também”. De acordo com os entrevistados, essa é uma diferença 

importante na filosofia de internacionalização da empresa - a de procurar se ajustar à cultura 

do país - e pouco a pouco integrar as duas culturas. Dessa forma, seu pessoal do Brasil é 

enviado para trabalhar no exterior, da mesma forma que o do exterior vem para o Brasil, 

mesclando times de trabalho, entendendo a cultura local e, paulatinamente, transmitindo a 

cultura da empresa.  Isso é feito em todos os níveis hierárquicos, inclusive no nível 

gerencial, trazendo funcionários do exterior para administrar departamentos da matriz. Esse 

intercâmbio de colaboradores facilita a interface entre matriz e subsidiárias, criando 

vínculos entre os funcionários das diferentes plantas. 

 

P&D 

No início, por não possuir ainda tecnologia própria, a empresa procurou adquiri-la 

por meio de parcerias com uma concorrente européia. Essa cooperação foi importante para 

fornecer à empresa uma tecnologia de fundo e para o desenvolvimento de produtos durando 

até 1993. A partir daí, a empresa começou a desenvolver sua tecnologia utilizando a 

colaboração de consultores e de universidades no Brasil e no exterior. 

Atualmente, de acordo com os entrevistados, a gestão da tecnologia da empresa está 

baseada em três pilares: adaptação tecnológica, contratação externa e desenvolvimento 

próprio. A adaptação de tecnologia refere-se tanto ao benchmarking realizado em produtos 

de concorrentes, em que se avalia o grau de inovação tecnológica, quanto ao 

acompanhamento das tendências tecnológicas junto a fornecedores, consultores, clientes e 

principais revendedores. A contratação externa de tecnologia são acordos realizados com 

empresas para a compra de pacotes abertos. Esses pacotes englobam tanto a tecnologia de 

produto e processo, quanto o treinamento de seus colaboradores, para que esse 

conhecimento seja incorporado ao quadro de competências tecnológicas. O terceiro pilar 



está relacionado ao desenvolvimento próprio. A empresa utiliza seu próprio P&D e 

engenharia, cooperações com universidades e contratação de consultores externos para 

aprimorar sua tecnologia em produto e processos. 

Portanto, a política de P&D da empresa é gerar tecnologia e conhecimento próprios 

para, com isso, desenvolver produtos e processos inovadores, internalizando o 

conhecimento e a tecnologia no quadro de competências da empresa. A empresa considera 

imprescindível desenvolver tecnologia própria, porém optou por não investir em pesquisa 

básica. Ao invés disso, para crescer, investe em pesquisa aplicada e desenvolvimento, o que 

“mantém a empresa viva e competitiva”, segundo os entrevistados. 

O departamento de P&D desempenha três atividades principais: o desenvolvimento 

de novos materiais (especialmente com fornecedores); a otimização e aperfeiçoamento dos 

produtos atuais; e o desenvolvimento de novas tecnologias. Além dessas atividades, o 

departamento também presta trabalhos assessoria técnica aos outros departamentos da 

empresa. 

 

Desenvolvimento de produtos 

Todo projeto novo começa pelo P&D, como uma concepção. Concluída essa 

concepção, o projeto é passado para a engenharia, onde é detalhado. A demanda de novos 

projetos pode advir de solicitações de clientes ou de informações sobre os concorrentes. 

Além disso, o próprio P&D pode oferecer aos clientes algo que tenha desenvolvido 

recentemente. Assim, o P&D é responsável pelo desenvolvimento do conceito ou da 

tecnologia, pelo modelo matemático e físico, e pelo teste de avaliação de funcionamento. 

Nas palavras de um dos entrevistados: “O P&D é responsável por desenvolver o produto 

com uma concepção diferente ou de tipo de funcionamento diferente, e fazer com que o 

projeto funcione bem”. Em contrapartida, a engenharia é responsável por desenvolver o 

produto para sua comercialização e adequação das linhas de produção. É importante 

ressaltar, portanto, que dentro da função de engenharia da empresa, há também uma seção 

de desenvolvimento. Esse setor está interligado às áreas de vendas e de P&D, e é 

responsável pela análise da interação entre o mercado e a tecnologia. Segundo os 

entrevistados, essa área “sombreada” entre as atividades de P&D e engenharia não gera 

conflitos. 

Além disso, quando a empresa precisa fazer um novo desenvolvimento que não 

consta entre suas competências, contrata consultores estrangeiros, geralmente engenheiros 

aposentados de grandes multinacionais que vêm ao Brasil especialmente para essa 



finalidade. Essa contratação de consultores estrangeiros confere mais confiança ao projeto, 

segundo os entrevistados. 

 

Internacionalização do desenvolvimento de produto 

De acordo com os entrevistados, a estratégia da empresa é centralizar no Brasil, 

tanto a pesquisa quanto o desenvolvimento. Assim, as subsidiárias não fazem 

desenvolvimento de produtos, mas possuem a liberdade de customizar os produtos para os 

mercados nos quais atuam. Contudo, a WEG mantém atividades de desenvolvimento em 

sua unidade portuguesa, que atualmente produz uma linha especial de produtos, de maior 

valor agregado, projetados para atuar em áreas de risco de explosão. Um ponto importante é 

que a empresa não detinha antes a competência de fabricar esse tipo de produto, e trouxe 

esse conhecimento para o Brasil. O desenvolvimento dessa linha de produtos permaneceu 

internacionalizada, pois, para que os produtos sejam comercializados na Europa, precisam 

ter a certificação de laboratórios da região. Ao invés de desenvolver aqui no Brasil e enviar 

para ser certificado na Europa, a subsidiária fica responsável pela produção e posterior 

certificação. A WEG planeja ampliar essa linha da subsidiária européia, agregando produtos 

com projeto básico brasileiro e adaptando-os à prova de explosão. 

A unidade européia sempre teve uma área de P&D, mas atualmente, qualquer 

desenvolvimento novo passa, obrigatoriamente, pelo Brasil. No entanto, a subsidiária tem 

liberdade para contratar consultores e fazer seus desenvolvimentos de produtos. 

Segundo os entrevistados, as subsidiárias no exterior devem funcionar como 

extensão do que existe na matriz, porém a WEG não quer criar uma estrutura pesada em 

cada uma das unidades. Assim, ela concentra algumas atividades no Brasil com o intuito de 

proporcionar uma maior flexibilidade para as subsidiárias. Por fim, como todas as plantas 

possuem engenharia e produção internacionalizadas, e os colaboradores dessas áreas nas 

subsidiárias começam a participar das decisões tomadas na matriz, comparecendo a 

reuniões e integrando comissões até mesmo de forma virtual. Com isso, eles podem opinar 

sobre os produtos, alterar ou criar novas linhas. Porém, apesar desse canal de comunicação 

aberto entre a matriz e as subsidiárias, não há um canal formal de comunicação entre as 

subsidiárias. 


